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    INTRODUÇÃO




    Mudanças nos mais diversos setores da sociedade, desde a segunda metade do século XX, vêm provocando em gestores e administradores constantes desafios no que tange a aspectos de previsibilidade e adaptação a sucessivas transformações mercadológicas. Tal premissa destaca a necessidade de métodos de estudos do futuro (Porter, 1985; Schwartz, 1991) nos mais diversos setores de mercado, tais como de petróleo (Wack, 1985), energia (Eletronorte, 2004), serviços (Marcial & Grumbach, 2014), entre outros. Para Schenatto, Polacinski, Abreu e Abreu (2011, p. 742), entende-se estudos do futuro como “um termo genérico, que abarca todas as variantes de estudos e métodos propostos na tentativa de antecipar e/ou construir o futuro”.




    Tal preocupação e sentimento de imprevisibilidade abarcam indústrias como a do turismo. Segundo Zhang, Haiyan, Wen e Liu (2021), apesar do setor ser considerado como mercadologicamente estratégico para o PIB (Produto Interno Bruto) de diversas nações, recentes crises financeiras (1997 e 2008) e pandêmicas (SARS) geraram impactos severamente negativos. Sendo uma das indústrias sujeitas a mudanças de forma mais rápida e profunda do que outros (Costa, Fischmann, Boaventura, Muniz e Nery, 2007), o setor foi um dos mais afetados durante a pandemia de COVID-19 originada na China, em dezembro de 2019 (Bapuji, Bakker, Brown, Higgins, Rehbein e Spicer, 2020; Akhyadov, Yudina e Sekerin, 2021; McCartney, 2021). Diante dessas circunstâncias, técnicas e métodos de estudos do futuro demonstram enorme potencial no setor de turismo (Benckendorff, 2007).




    Ao analisar o tema de estudos do futuro tendo o setor de turismo como pano de fundo (Costa et al., 2007; Marques & Santos, 2012; Paraskevas & Saunders, 2012; Weston & Davies, 2007;), a técnica comumente aplicada é o método Delphi (Cunliffe, 2002; Gonçalves, 2006; Moreira & Santos, 2020).




    Originado na década de 1950 na RAND Corporation (https://www.rand.org/topics/ delphi-method.html, recuperado em 3 de março de 2021), o método Delphi consiste na busca do consenso sobre um tema através de um “grupo de especialistas, submetendo-os a uma série de questionários intercalados e controle no feedback de opiniões” (Dalkey & Helmer, 1963, p. 458). Mesmo com a aplicação dessa técnica no turismo de modo geral e da latente necessidade de estudos do futuro, identifica-se certa ausência na literatura acadêmica com foco em setores como o de viagens corporativas. Apesar da presença de eBooks e white papers patrocinados por empresas (Chubb, 2021; Deloitte, 2020; EY, 2020; Sneader e Shubham, 2021) e entidades (Business Travel Association - BTA, 2021; Global Business Travel Association – GBTA, 2021) do setor abordando o assunto, tais formatos geram certa preocupação quanto ao enviesamento das pesquisas, além da possível falta de rigor e transparência nas técnicas aplicadas (Douglas, 2008).




    O setor de viagens corporativas compreende toda e qualquer viagem realizada por um “colaborador de uma organização que possui um orçamento de viagens substancial, requerendo gerenciamento e controle” (Lubbe, 2000). Fortemente impactado pelo COVID-19 e considerado como um “facilitador” para negócios e investimentos internacionais (Altman, 2020), o setor divide opiniões em relação ao que está por vir com o fim da pandemia. Enquanto líderes das maiores empresas do ramo entendem que a evolução da tecnologia e estímulo ao consumo estão positivamente correlacionados (McCartney, 2020), outros creem que a mudança de comportamento do “presencial” para o “virtual” pode reduzir a quantidade de viagens de forma permanente (Bigarelli, 2021; Schlangenstein, Dey e Eckhouse, 2020).




    No cenário nacional, à medida que a situação se agravou inicialmente na China e com o registro dos primeiros casos no Brasil, empresas como Vale, Petrobras, entre outras suspenderam suas viagens para a China entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020 e restrições foram impostas para outras localidades (Bouças et al., 2020). Com o ano marcado por uma avalanche de cancelamento de viagens (Bouças, 2020) e socorro financeiro ao setor aéreo (Rittner, 2020), empresas como agências de viagens corporativas ou TMCs (Travel Management Companies) não passaram ilesas. Segundo a ABRACORP (Associação Brasileira das Agências de Viagens Corporativas), registrou-se queda de 67,4% no faturamento (R$3,7 bilhões) em comparação a 2019 e 39,6% no 1º trimestre de 2021 em relação a 2020 (Favaro, 2021). Além disso, à medida que o distanciamento entre o colaborador e a empresa aumenta devido protocolos de distanciamento, tendências como o trabalho híbrido1 e o bleisure2 se consolidam cada vez mais (Bouças, 2021). Segundo Bigarelli (2021), o nível de monitoramento no pós-pandemia poderá também aumentar o grau de utilização de tecnologias de videoconferência, intensificar protocolos de segurança e reduzir drasticamente a quantidade de viagens.




    Diante deste contexto, o estudo visa a coletar e a analisar possíveis tendências para o setor de viagens corporativas no Brasil, tendo como horizonte temporal o ano de 2030. Tal contribuição busca auxiliar a indústria na próxima década, orientando-a na tomada de decisões estratégicas (Schenatto et al., 2011) e agregando o repertório acadêmico por meio do método Delphi (Bayer, Siller e Fehringer, 2017).




    




    

      

        1 Presencial e virtual.


      




      

        2 União dos termos em inglês “business” (“negócios”) e leisure (“lazer”).


      


    


  




  

    REFERENCIAL TEÓRICO




    ►  ESTUDOS DO FUTURO




    Segundo Schenatto et al. (2011), estudos do futuro constitui:




    “...um termo amplo que abrange todas as atividades relacionadas à melhora da compreensão sobre as consequências futuras dos desenvolvimentos e das escolhas atuais (Amara & Salanik, 1972). Também se pode dizer que é um campo multidisciplinar, relacionado a uma variada gama de visões sobre os futuros possíveis, prováveis ou preferenciais (Assakul, 2003)”. (Schenatto, 2011, p. 742).




    Ao pesquisar métodos de prospecção, Yoshida, Wright e Spers (2013) descreve as seguintes técnicas de estudos do futuro: (i) Análise bibliométrica; (ii) Cenários; (iii) Métodos matemáticos; (iv) Palestras de especialistas; (v) Pesquisas de mercado; (vi) Previsões e projeções de executivos, força de vendas e distribuidores; (vii) Roadmap tecnológico e (viii) Delphi:




    (i) Análise bibliométrica: Método de contagem de termos sobre conteúdos bibliográficos, possibilitando o auxílio no processo de tomada de decisões, pois permite explorar, organizar e analisar grandes massas de dados. A identificação do número de vezes em que termos são citados, e a taxa de crescimento desse número, indicaria o nível de atividade de pesquisa acerca de um tema em prospecção. As aplicações típicas são para rastreamento de tendências de pesquisas ou identificação de tecnologias emergentes;




    (ii) Cenários: Consiste em construir, de forma criativa, estruturada e disciplinada, narrativa sobre possíveis contextos futuros aplicáveis para análise estratégica das organizações. O método não é aplicado para encontrar um acerto sobre previsões de como será o futuro. Visa a agregar mais informações ao processo, aprimorar os dados e assim compreender as decisões envolvidas para que essas sejam tomadas observando o que tenha sido prospectado, e assim atingir objetivos relacionados ao futuro. Podem ter uma abordagem qualitativa (enfatizando o poder analítico e criativo das pessoas) como quantitativa (sendo realizadas simulações computacionais com o uso de probabilidades e valores atribuídos para as variáveis consideradas nos modelos de cenários);




    (iii) Métodos matemáticos: Relacionam variáveis entre si como de “associação ou de causa”, pois têm foco em possibilitar a associação entre variáveis ou a identificação de relação de causa entre elas, incluindo: correlação, regressão, modelos econométricos, extrapolação de dados históricos, entre outros;




    (iv) Palestras de especialistas: Técnica que é utilizada de forma combinada com outros métodos, muitas vezes com aqueles que utilizam o julgamento e a opinião de pessoas, utilizando interação pessoal como baseados em julgamento e opinião de pessoas. A interação entre pessoas permite explorar diversas opiniões e sintetizá-las para poder representar o futuro. O método de palestras de especialistas é bem utilizado, porque permite questionar, esclarecer dúvidas e debater sobre as informações com o especialista presente;




    (v) Pesquisas de mercado: Métodos que utilizam estimativas de contagem, de propensão ao consumo ou uso de determinado produto ou serviço em distintos mercados segmentados por algum critério de interesse do pesquisador, permitindo uma delimitação clara como um método de prospecção, ao possibilitar um meio pelo qual o planejamento de marketing pode ser realizado;




    (vi) Previsões e projeções de executivos, força de vendas e distribuidores: Utilizam previsões de pessoas, comumente utilizada para estimativa de demanda futura, utilizando técnicas como análises de intenção de compra, composição das opiniões de forças de vendas, consulta aos especialistas e análise das vendas como complemento;




    (vii) Roadmap tecnológico: Mapeamento de tecnologia por meio de uma visão gráfica, ao longo do tempo, das relações entre diversos componentes relacionados com tecnologias, com os produtos que as incorporam, com as áreas da organização que as aplicam e as utilizam e, finalmente, com os mercados consumidores. O método permite aprimorar a visão do ambiente futuro das tecnologias; e




    (viii) Delphi: O conceito básico consiste em consultar um grupo de especialistas acerca de determinado tema e seus possíveis estados futuros. A consulta é realizada por meio de questionários, aplicado em mais de uma rodada de consulta com o objetivo de se obter uma convergência das respostas. Preservando o anonimato dos respondentes, visa a evitar o enviesamento das opiniões com as respostas de algum especialista de destacada reputação. A cada rodada é realizado um feedback aos respondentes, sendo implementada uma nova consulta que permite ao respondente calibrar seu julgamento.




    ►  DECISÃO ESTRATÉGICA




    Segundo Eisenhardt e Zbaracki (1992), compreende-se decisão estratégica como o conjunto das escolhas intencionais ou respostas programadas acerca de questões que afetam significativamente a saúde e a sobrevivência da organização. Dentre os exemplos mais comuns podem-se citar: decisões de desenvolvimento de um novo produto, entrada em um novo mercado, reestruturação da organização ou posicionamento de forma diferente de mercado etc. (Hall, 2004; Liberman-Yaconi, Hooper e Hutchings, 2010; Paprika, 2006).




    Segundo Eisenhardt (1989), operacionalmente a decisão torna-se estratégica quando “envolve posicionamento estratégico, apresenta altos riscos, envolve diversas funções organizacionais e é considerada representativa das decisões da organização” (Eisenhardt, 1989, p. 545). Para Bataglia e Yu (2008), a decisão torna-se estratégica quando:




    ...considerada importante pelos gestores da alta administração em termos das ações tomadas, dos recursos comprometidos ou dos precedentes estabelecidos. Além disso, seu processo decisório é não-estruturado, ou seja, é novo, incerto, não ocorreu anteriormente; para ele não existe um conjunto explícito e predeterminado de respostas ordenadas na organização. (Bataglia & Yu, 2008, p. 90).




    De acordo com Hunger e Wheelen (2002), à medida que as organizações lidam com ambientes incertos e se tornam maiores e mais complexas: “. . . fica cada vez mais difícil tomar decisões estratégicas, que geralmente não têm precedentes a serem seguidos, comprometem recursos significativos, exigem elevado grau de comprometimento e afetam os aspectos operacionais”. (Hunger & Wheelen, 2002, p. 61).




    Ao estudar a sincronização, a tomada de decisão estratégica com o planejamento estratégico formal, Bataglia e Yu (2008) identificam duas dimensões centrais independentes para a tomada de decisão estratégica: a (i) racionalidade limitada e a (ii) política organizacional.




    (i) Racionalidade Limitada: Segundo Bataglia e Yu (2008), a racionalidade limitada “tem como pressuposto o fato de que o comportamento humano é calculado e instrumental. Os atores em uma situação de escolha possuem objetivos predeterminados e buscam informações apropriadas para estabelecer alternativas de ação” (Bataglia & Yu, 2008, p. 91). De acordo com a Figura 1, segue o Modelo Geral do Processo Decisório Estratégico proposto por Mintzberg, Raisinghani e Théorêt (1976) composto de três fases simples e não sequenciais: identificação, desenvolvimento e seleção. Considerando que cada fase tem suas respectivas rotinas, os autores estruturaram seu modelo da seguinte forma: (a) Reconhecimento (oportunidades, problemas e crises são reconhecidos); (b) Diagnóstico (se organiza a informação disponível e se levantam eventuais novas informações para formulação do problema); (c) Busca (utilizada para se procurarem soluções prontas ou semiprontas no ambiente externo à organização); (d) Projeto (utilizada para desenvolver soluções customizadas; também utilizada para modificar soluções existentes fora da organização); (e) Pré-seleção (utilizada para eliminar o que é inviável quando o processo de busca gera mais soluções externas do que seria possível se avaliar); (f) Avaliação (aparece em três modos: julgamento de valor, quando um indivíduo utiliza sua intuição para escolher sem justificar suas razões; barganha, quando as partes envolvidas na decisão chegam a um consenso; e análise, quando ocorre avaliação factual); e (g) Autorização (acontece quando os atores envolvidos no processo de avaliação não possuem a autoridade necessária para comprometer a organização em determinado curso de ação).
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    Figura 1. Modelo Geral do Processo Decisório Estratégico




    Nota. Fonte: Bataglia, W., & Yu, A. S. O. (2008). A sincronização da tomada de decisão estratégica com o planejamento estratégico formal. Revista de Administração Mackenzie, 9(5), 82-111.




    (ii) Política Organizacional: A perspectiva política admite que as organizações são coalizões de pessoas com interesses distintos. Enquanto alguns objetivos podem ser compartilhados, outros estabelecem conflitos. As preferências conflitantes derivam de visões diversas sobre o futuro, vieses estabelecidos pelas posições distintas nas organizações e confronto de ambições e interesses (Bataglia & Yu, 2008, p. 91).




    ►  VIAGENS CORPORATIVAS




    Consideradas por muitas empresas como o maior tipo de despesa, exceto folha de pagamento (Davidson, 1994), “viagens corporativas” compreendem toda e qualquer viagem a negócios, podendo ser em nome da empresa empregadora ou por outras organizações, tais como governamentais e acadêmicas (Davidson & Cope, 2003). Além dessa terminologia, encontram-se na literatura sinônimos como “viagens de negócios” (Arvai, 1994; Davidson, 1994; Liese, Mundt, Dell, Nagy e Demure, 1997; Weaver & Oh, 1993), “viagens de negócios individuais” (Holma, 2009; Marques & Santos, 2012), além de autores transitando entre denominações em um mesmo artigo (Bell, 1993; Bender & Stephenson, 1998; V. G. Martins, 2015; Mason & Gray, 1995). Com a consolidação do termo “viagens corporativas” em estudos (Esty & Ciechanover, 2021; J. M. Ferreira, 2018; Harrell, 2020; Mota & Maciel, 2011) e publicações recentes (V. G. Martins & E. Murad, 2010; Unger, 2016; Neves & Loureiro, 2020), outras nomenclaturas entraram gradativamente em desuso na academia e na indústria.




    Ao aplicar a metodologia Delphi para o desenvolvimento do Turismo de Negócios à criação de um Convention & Visitors Bureau no Centro Litoral de Portugal, Marques e Santos (2012) expõem que viagens de negócios individuais (viagens corporativas) fazem parte de um conceito mais abrangente denominado turismo de negócios (Figura 2). Cunha (2003) o define como o “conjunto de viagens realizadas no âmbito de atividades profissionais qualquer que seja a sua natureza: econômica, científica, política e social” (Cunha, 2003, p. 231). Dentre os fatores que tornam o turismo de negócios um atrativo para qualquer destino, vale mencionar seu potencial para períodos de baixa sazonalidade (V. G. Martins & E. Murad, 2010; Martins, 2015; Neves & Loureiro, 2020; Rogers, 2008), a possibilidade de rentabilização de salas e outros espaços para eventos (Davidson & Cope, 2003; Phillips, Myhill e McDonough, 2008; R. S. Ferreira & E. K. Wada, 2010), presença significativa no consumo de alimentos e bebidas (Swarbrooke & Horner, 2001) e potencialização para atividades de lazer no território de referência (Duffy & McEuen, 2010; Marques & Santos, 2012).
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    Figura 2. Estrutura do Turismo de Negócios




    Nota: Adaptado de “A metodologia Delphi aplicada ao desenvolvimento do Turismo de Negócios e à criação de um Convention and Visitors Bureau no Centro Litoral de Portugal”, de J. H. S. Marques e N. N. P. Santos, 2012, p. 1650.




    De acordo com a Figura 2, outro setor derivado seria o da indústria de eventos (“meetings industry”), unidade de negócios presente na maioria dos associados ABRACORP que, segundo a Word Trade Organization (WTO) (2020), abrange: “...atividades baseadas na organização, promoção, venda e entrega de reuniões e eventos, produtos e serviços que incluem reuniões empresariais, associativas e governamentais, incentivos empresariais, seminários, congressos, conferências, convenções, exposições e feiras” (WTO, 2020 e World Tourism Organization (UNWTO) (2020).




    Considerado como um dos principais setores da indústria do turismo (Burkart, 1983), segundo a WTO3 (2020), o setor de viagens corporativas é de extrema importância para a manutenção das “relações comerciais e da gestão da cadeia de valor global”. De acordo com a UNWTO4 (2020), o setor foi um mais afetados negativamente em decorrência do COVID-19, tendo como previsão para início de recuperação somente em 2021, World Tourism Organization (UNWTO) (2021). Apesar da falta de informações consolidadas de todo o setor no Brasil, conforme segue na Tabela 1, identifica-se uma queda de 42% no primeiro semestre de 2020 em comparação com 2019 e de 60% em 2021 em comparação ao mesmo período de 2020 pela ABRACORP.




    Ainda sobre as TMCs, dentre outros efeitos (aparentemente) em decorrência do COVID-19, destacam-se: aquisição do Grupo Flytour pela concorrente Belvitur (Sambrana, 2021); criação da Dynamic Travel, fusão da Corp Travel e Movere (Vieira, 2020); pedido derecuperação judicial da CWT (Saeedy & Gladstone, 2021); suspensão das operações da AJMobi, antiga Alatur (Andrade, 2021); parcerias entre TMCs e outras empresas do setor turístico, tais como da Tour House com a Agaxtur (Calixto, 2020), Kontik com a Prime Tour e LTN Brasil com a Teresa Perez (Teizen, 2021).




    Tabela 1 - Comparativo de vendas do 1º semestre da ABRACORP (2019/2020/2021)




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Indicador


          



          	

            2019


          



          	

            2020


          



          	

            2021


          

        




        

          	

            Faturamento (R$)


          



          	

            R$ 5.569.671.338,00


          



          	

            R$ 2.364.017.209,00


          



          	

            R$ 1.427.048.684,00


          

        




        

          	

            Variação Ano Anterior (%)


          



          	

            15%


          



          	

            (42%)


          



          	

            (60%)


          

        


      

    




    Nota: Recuperado de “BI ABRACORP”, de Associação Brasileira das Agências de Viagens Corporativas, 2021.




    ►  MÉTODO DELPHI




    Pioneira na previsão de cenários sobre o impacto da tecnologia na indústria bélica na década de 1950, a RAND Corporation, inspirada no oráculo grego de Delfos (Lang, 1995; Lindroth, 2008; Marques, 2013; Moreira, 2012; Moreira & Santos, 2020; Northcote, Lee, Chok e Wegner, 2008), desenvolveu o método Delphi. A técnica consiste na busca do “consenso entre especialistas numa área de interesse através da administração de uma série de questionários, compilando julgamentos e fornecendo feedback de cada série de questionários a todos os participantes” (Uysal & Crompton, 1985, p. 8).




    Considerada como a mais conhecida técnica “qualitativa, estruturada e de interação indireta” para cenários (Woudenberg, 1991), Cunliffe (2002) levou em consideração os seguintes aspectos para categorizar o método Delphi como uma metodologia qualitativa (Tabela 2): (i) expertise técnica necessária do autor; (ii) tipo de conhecimento conceitual ou informações necessárias; (iii) necessidade de precisão de dados; (iv) horizonte temporal apropriado; (v) tempo necessário para previsão; e (vi) tipo de problema mais indicado.




    Popper (2008) propõe que a técnica Delphi se caracteriza, pela sua natureza, como um método “semiquantitativo”, divergindo da ampla abordagem “qualitativa” registrada na literatura (Calantone, Benedetto e Bojanic, 1987); Cunliffe, 2002; Gonçalves, 2006; Kaynak & Macaulay, 1984; Lang, 1995; Lee, Song e Mjelde, 2008; Lee & King, 2008; Linstone & Turoff, 1975; Moreira, 2012; Moutinho & Witt, 1995; Uysal & Crompton, 1985; Tideswell, Mules e




    Tabela 2 - Resumo de características de modelos de previsão




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Exploração de Tendências


          



          	

            Estrutural


          



          	

            Simulação


          



          	

            Qualitativa


          

        




        

          	

            Expertise técnica necessária


          



          	

            Baixo – Médio


          



          	

            Médio – Alto


          



          	

            Alto


          



          	

            Baixo – Médio


          

        




        

          	

            Tipo de conhecimento conceitual ou informação necessária


          



          	

            Dados de Série Temporal


          



          	

            Dados de Corte Transversal e Relações Causais


          



          	

            Dados de Série Temporal, Dados de Corte Transversal, Relações Causais e Mudança de Processos


          



          	

            Experiente e experimental (importante para o princípio investigador levar em consideração conhecimento de campo)


          

        




        

          	

            Precisão de informações necessárias


          



          	

            Média – Alta


          



          	

            Alta


          



          	

            Alta


          



          	

            Baixa


          

        




        

          	

            Horizonte temporal apropriado


          



          	

            Curto


          



          	

            Curto – Médio


          



          	

            Longo


          



          	

            Longo


          

        




        

          	

            Tempo necessário para previsão


          



          	

            Curto


          



          	

            Curto – Médio


          



          	

            Longo


          



          	

            Médio - Longo


          

        




        

          	

            Tipo de problema mais indicado


          



          	

            Simples, Estável ou Cíclico


          



          	

            Moderadamente complexo com muitas variáveis e conhecida relação estável


          



          	

            Complexo com relações conhecidas e quantificáveis e alguns feedbacks de efeitos


          



          	

            Complexo com relações qualitativas conhecidas e elementos de incerteza, adequado para previsões qualitativas e quantitativas


          

        


      

    




    Nota. Fonte: Adaptado de “Forecasting risks in tourism industry using the Delphi technique”, de S. Cunliffe, 2002, p. 35.




    Faulkner, 2001): “Métodos semiquantitativos são basicamente aqueles que aplicam princípios matemáticos para quantificar subjetividade, julgamentos racionais e pontos de vista de especialistas e comentaristas, pesando suas opiniões e probabilidades”. (Popper, 2008, p. 65).




    Diante disso, dezenas de estudos utilizando o método Delphi foram realizados ao longo das últimas décadas pelos setores público e privado, sendo que modificações foram realizadas devido à sua ampla adoção. Ao analisar metodologias de estudos do futuro, Lang (1995) identifica três tipos de técnicas inspiradas no método Delphi, dentre elas: (i) Delphi Convencional (Conventional Delphi); (ii) Política Delphi (Policy Delphi); e (iii) Decisão Delphi (Decision Delphi), conforme descrição na Tabela 3. Para conceitualização do método Delphi, foi concebida na Tabela 4 os seguintes estágios adaptados de Cunliffe (2001), Okoli e Pawlowski (2004) e Moreira (2013): (i) estágio exploratório; (ii) primeira rodada; (iii) segunda rodada; (iv) terceira rodada (se necessário); e (v) análise de dados.




    Além das especificações e tratativas das rodadas de questionamentos expostas na Tabela 3, algumas limitações elencadas na Tabela 4 merecem atenção, delimitando: (i) primeira rodada; e (ii) segunda rodada, rodadas adicionais (caso necessário) e análise dos resultados.




    (i) Cenários altamente imaginativos (G. J. P. Fernandes, 2014; Linstone & Simmonds, 1977), ausência de perguntas importantes desconsideradas pelos participantes do estudo (Kaynak & Macaulay, 1984; Linstone & Simmonds, 1977; Seely, Iglars e Edgell, 1980) e limitação na literatura acadêmica (Marques & Santos, 2012; Paraskevas & Saunders, 2012; Weston & Davies, 2007);




    (ii) Limitações como altas taxas de ausência de resposta, podendo chegar até 50% por rodada ou mais (Green, Hunter e Moore, 1990; Kaynak & Macaulay, 1984; Kluge, Ringbeck e Spinler, 2020; Liu, 1988; Miller, 2001; Moreira, 2012; Schwaninger, 1984; Weston & Davies, 2007; Van Ginneken, 2011; Uysal & Crompton, 1985) e o risco de fadiga no cumprimento do estudo por especialistas devido ao excesso de rodadas (Kluge et al., 2020; Moreira & Santos, 2020).




    Tabela 3 - Técnicas inspiradas no método Delphi




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Denominação


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Delphi Convencional (Conventional Delphi)


          



          	

            Mais próximo da concepção original do método Delphi; Busca prever e estimar parâmetros desconhecidos de uma atividade em relação aos níveis atuais; Utilizado em várias áreas de estudo; Previsão pelo consenso; Previsão de longo prazo. Aplicação de um horizonte temporal;


          

        




        

          	

            Política Delphi (Policy Delphi)


          



          	

            Não busca o consenso; Gera o máximo de pontos de vista e cenários opostos possíveis; O objetivo é que atue como um fórum de ideias e exponha uma gama de posições apresentadas com seus prós e contras.


          

        




        

          	

            Decisão Delphi (Decision Delphi)


          



          	

            Aplicado para buscar decisões entre um grupo diverso de respondentes com investimentos distintos de uma solução.


          

        


      

    




    Nota. Fonte: Adaptado de “Na Overview of Four Futures Methodologies,” de T. Lang, 1995, p. 12




    Considerando o levantamento realizado para fins de análise de métodos de estudos do futuro no Turismo com horizonte temporal (Tabela 5) e de natureza qualitativa exploratória, identifica-se não somente a “autoridade” do método Delphi, como também a heterogeneidade nas abordagens com outras técnicas de natureza qualitativa e quantitativa (Almeida, 2019; Bayer et al., 2017; Branquinho & Machado, 2018; Lunas & Silva, 2016; Postma & Cavagnaro, 2014; Sobreira et al., 2013). Ao pesquisar cenários para os Alpes Europeus, Bayer et al. (2017) utilizou uma variação do método Delphi com análise SWOT (métodos qualitativos).




    Tabela 4 - Conceitualização do método Delphi




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ETAPA


          



          	

            PROCEDIMENTO


          

        




        

          	

            Estágio Exploratório


          



          	

            Identificação de Eventos Relevantes: Revisão da Literatura Acadêmica; Fatos e Estudos Relevantes ao Tema.


          

        




        

          	

            Preparação da Declaração do Evento: Termos de referência devem ser breves e objetivos.


          

        




        

          	

            Estabelecimento da Comunicação Virtual: Design, testes e montagem do canal web.


          

        




        

          	

            Seleção e Estabelecimento do Painel de Especialistas: Participantes são selecionados de acordo com sua expertise, notoriedade no setor e/ou na disciplina e contribuição na literatura; Importância nos critérios de seleção no modelo.


          

        




        

          	

            Design do Questionário: Especialistas são comunicados sobre o Termo de Referência e Documentação no canal online; Participantes revisam as questões sugeridas; Coordenador revisa o feedback dos participantes.


          

        




        

          	

            1ª Rodada de Questionamentos


          



          	

            Envio do Questionário para os Participantes; Coleta de Opiniões; Processamento e Análise Estatística de Dados; Resumo; Feedback de Informações.


          

        




        

          	

            2ª Rodada de Questionamentos


          



          	

            Participantes são convidados a reavaliar suas respostas anteriores, baseando-se nos dados coletados da 1ª rodada (resumo da distribuição interquartil, excluindo motivações fora do intervalo interquartil), justificando a razão por manter (ou não) suas respostas.


          

        




        

          	

            3ª Rodada de Questionamentos




            (se necessário)


          



          	

            Participantes são convidados a reavaliar suas respostas anteriores (rodada final, somente aplicada caso a 2ª rodada não apresente consenso) baseando-se nos dados coletados da 2ª rodada (resumo da distribuição interquartil, excluindo motivações fora do intervalo interquartil); Especialistas justificam a razão por manter (ou não) suas respostas; Participantes avaliam seu nível de expertise, a desejabilidade de cada evento, avaliam interações entre eventos e, se possível, comentam os impactos sociais e impactos ambientais de cada evento.


          

        




        

          	

            Análise de Dados


          



          	

            Preparação do evento e resumo das questões, mostrando distribuição do evento, probabilidades, impactos, intenções e interações; Preparação resumida da distribuição interquartil, desvio padrão e mediana; Previsões de acordo com a mediana são usadas como a mais prováveis para ocorrer no horizonte temporal; Preparação de cenários e previsões.


          

        


      

    




    Nota: Adaptado de “Forecasting risks in the tourism industry using the Delphi technique”, de S. Cunliffe, 2002; “Turismo, território e desenvolvimento: competitividade e gestão estratégica de destinos”, de C. O. Moreira, 2013, p. 89; “The Delphi Method as a Research Tool: An Example, Design Considerations and Applications”, de C. Okoli e S. D. Pawlowski, 2004, p. 20.




    Na busca de consenso do grupo de especialistas sobre o turismo em Hong Kong pós-COVID-19, Zhang et al. (2021) conduziram duas rodadas de pesquisa Delphi e análise quantitativa (ARDL-ECM).




    Quanto às possíveis preocupações no uso dessa técnica para territórios específicos, grupos de clientes e tipos de produtos (Kaynak, Bloom e Leibold, 1994) no cenário turístico, tal observância não impediu seu uso nas últimas décadas (Tabela 5):




    (i) Turismo em território específico (Almeida, 2019; Bayer et al., 2017; Branquinho & Machado, 2018; Kaynak & Macaulay, 1984; Kaynak & Cavlek, 2006; Kaynak & Marandu, 2006; Kaynak & Rojas-Méndez, 2014; Liu, 1988; Lunas & Silva, 2016; Solnet et al., 2014; Zhang et al., 2021);




    (ii) Turismo global (Von Bergner & Lohmann, 2013);




    (iii) Turismo de natureza e ecoturismo (Björnsdóttir, 2018; Fredman, Vidar, Tyrväinen, Siegrist e Lindberg, 2018; Sánchez-Prieto, Luna-González, Espinoza-Tenorio e González-Ocampo , 2021);




    (iv) Turismo esportivo (Müller, 2019), turismo sustentável (Postma & Cavagnaro, 2014);




    (v) Turismo rural (Lanzer, Pinto e Ramos, 2012; Pinto & Lanzer, 2004)




    (vi) Turismo gastronômico (Schwark, Tiberius e Fabro, 2020), turismo sexual (Sobreira et al., 2013) e;




    (vii) Setor hoteleiro (Singh, 2000).




    Quanto à seleção dos especialistas, considera-se crucial que o grupo designado apresente genuína expertise no assunto e nenhum envolvimento direto no projeto, reduzindo assim a possibilidade de enviesamento (Green et al., 1990; Kaynak & Macaulay, 1984; Ronde, 2003) e “balanceando a seleção de participantes com diferentes backgrounds” (Wheeller, Hart e Whysall, 1990) e grupos de interesse (Bickerstaff, Tolley e Walker, 2002). Quando English e Kernan (1976) buscaram prever cenários para o transporte aéreo e tecnologia aeroviária para o ano 2000, dentre os participantes foram escolhidos profissionais experientes das principais companhias aéreas, indústria aeroespacial, agências reguladoras nacionais e internacionais, agências de pesquisa privadas e governamentais e de publicações de aviação. Utilizando também como horizonte temporal o ano 2000 para mensuração do potencial do mercado turístico de Nova Scotia, Kaynak e Macaulay (1984) reuniram em seu grupo de especialistas profissionais responsáveis por políticas públicas, operadores da indústria local dos mais diversos setores, líderes das principais entidades do setor turístico local e empresários locais dos setores turístico e de hospitalidade, assim como educadores em todos os níveis.




    Quanto ao design dos questionários utilizados em cada rodada no setor, suas tratativas sofreram uma série de adaptações e inovações buscando aprimorar oportunidades e limitações presentes na literatura (Tabela 6). Apesar de muitas pesquisas não detalharem tal etapa (Liu, 1988), para concepção de questionários (1ª rodada) com foco em cenários para o turismo na




    Tabela 5 - Aplicação do método Delphi no Turismo




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Autor(es) (Ano)


          



          	

            Escopo do Estudo


          



          	

            Horizonte Temporal (# Anos)


          



          	

            # Projeções


          



          	

            # Rodadas


          



          	

            Metodologia(s)


          

        


      



      

        

          	

            Kaynak & Macaulay (1984)


          



          	

            Turismo de Nova Escócia (Canadá)


          



          	

            2000 (16)


          



          	

            31


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Liu (1988)


          



          	

            Turismo no Hawaii


          



          	

            2000 (12)


          



          	

            20


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Singh (2000)


          



          	

            Setor Hoteleiro nos EUA


          



          	

            2005 (5)


          



          	

            10


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Pinto e Lanzer (2004)


          



          	

            Turismo Rural no Brasil


          



          	

            2010 (6)


          



          	

            7


          



          	

            3


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Kaynak & Cavlek (2006)


          



          	

            Turismo na Croácia


          



          	

            2020 (14)


          



          	

            32


          



          	

            1


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Kaynak & Marandu (2006)


          



          	

            Turismo em Botsuana


          



          	

            2020 (14)


          



          	

            37


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Shariff et al. (2006)


          



          	

            Turismo em Langkawi (Malásia)


          



          	

            2010 (7)


          



          	

            14


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Serra et al. (2009)


          



          	

            Turismo no Estado de Santa Catarina


          



          	

            2011 (2)


          



          	

            40


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Lanzer et al. (2012)


          



          	

            Turismo Rural no Brasil


          



          	

            2010 (7)


          



          	

            4


          



          	

            3


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Sobreira et al. (2013)


          



          	

            Turismo Sexual Internacional em Fortaleza (CE)


          



          	

            2023 (10)


          



          	

            2


          



          	

            1


          



          	

            Método Delphi | MicMac


          

        




        

          	

            Von Bergner & Lohmann (2013)


          



          	

            Turismo Global


          



          	

            2020 (7)


          



          	

            21


          



          	

            3


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Solnet et al. (2014)


          



          	

            Turismo na Região Ásia-Pacífico


          



          	

            2030 (16)


          



          	

            4


          



          	

            3


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Postma & Cavagnaro (2014)


          



          	

            Turismo Sustentável na Holanda


          



          	

            2040 (26)


          



          	

            4


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi | Diagrama de Desvios Causais | Workshops


          

        




        

          	

            Kaynak & Rojas-Méndez (2014)


          



          	

            Turismo no Chile


          



          	

            2027 (13)


          



          	

            36


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Lunas e Silva (2016)


          



          	

            Turismo no Mato Grosso do Sul


          



          	

            2035 (20)


          



          	

            3


          



          	

            1


          



          	

            Método Delphi | Impactos Cruzados | MicMac


          

        




        

          	

            Bayer et al. (2017)


          



          	

            Turismo nos Alpes Europeus


          



          	

            2030 (13)


          



          	

            27


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi | Análise SWOT


          

        




        

          	

            Branquinho & Machado Neto (2018)


          



          	

            Turismo de Franca (SP)


          



          	

            2021 (3)


          



          	

            3


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi | Impactos Cruzados


          

        




        

          	

            Björnsdóttir (2018)


          



          	

            Turismo de Natureza na Escandinávia


          



          	

            2028 (10)


          



          	

            36


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Fredman et al. (2018)


          



          	

            Turismo de Natureza na Escandinávia, Alpes Europeus e Oeste Norte-americano


          



          	

            2028 (10)


          



          	

            25


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Müller (2019)


          



          	

            Turismo dos Jogos de Inverno nos Alpes Austríacos


          



          	

            2030 (11)


          



          	

            3


          



          	

            1


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Almeida (2019)


          



          	

            Turismo em Pombal (Portugal)


          



          	

            2029 (10)


          



          	

            15


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi | Análise SWOT


          

        




        

          	

            Schwark et al. (2020)


          



          	

            Turismo de Gastronomia Gourmet Internacional


          



          	

            2030 (10)


          



          	

            31


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi


          

        




        

          	

            Sánchez-Pietro et al. (2021)


          



          	

            Ecoturismo em Áreas de Proteção Ambiental na Costa da Califórnia


          



          	

            2033 (12)


          



          	

            3


          



          	

            3


          



          	

            Método Delphi | Diagrama de Causa e Efeito | Método Ledoux


          

        




        

          	

            Zhang et al. (2021)


          



          	

            Turismo em Hong Kong pós-COVID-19


          



          	

            2024 (3)


          



          	

            16


          



          	

            2


          



          	

            Método Delphi | Métodos Quantitativos (ARDL-ECM)


          

        


      

    




    Nota: Adaptado de “Door-to-door travel in 2035”, de U. Kluge, J. Ringbeck e S. Spinler, 2020, p. 8.




    Nova Escócia (Canadá), Kaynak e Macaulay (1984) realizaram modificações num formulário já utilizado para pesquisas no setor pela CGOT (Canadian Government Office of Tourism).




    No que tange à comunicação entre a coordenação da pesquisa e os especialistas, se no século XX predominou a utilização de canais como os correios (Kaynak & Macaulay, 1984; Liu, 1988), com o advento da internet sua aplicação se tornou praticamente obsoleta no século XXI, fazendo uso de canais como correio eletrônico e websites especializados (Kaynak & Rojas-Méndez, 2014; Weston & Davies, 2007).




    Tabela 6 - Oportunidades e limitações na aplicação do método Delphi




    

      

        



        

      



      

        

          	

             Oportunidades


          



          	

            Limitações


          

        


      



      

        

          	

            Técnicas de previsão qualitativas são mais adequadas para cenários com horizonte temporal de longo prazo (Kaynak & Rojas-Méndez, 2014; Lee et al., 2008; Liu, 1988)


          



          	

            Manutenção das respostas dos especialistas e motivação quanto à participação em todo o processo (Gonçalves, 2006; Moreira, 2012)


          

        




        

          	

            Ausência de interação e discussão entre os participantes, podendo levar a uma certa pressão pela argumentação e opinião de grupos dominantes (Archer, 1980; Dalkey & Hemler, 1963; Frechtling, 1996; Green et al., 1990; Kaynak et al., 1994; Kluge et al., 2020; Moore, 1987; Moreira & Santos, 2020; Welty, 1972)


          



          	

            Altas taxas de ausência de resposta, podendo chegar até 50% por rodada ou mais (Green et al., 1990; Kaynak & Macaulay, 1984; Kluge et al., 2020; Liu, 1988; Miller, 2001; Moreira, 2012; Schwaninger, 1984; Uysal & Crompton, 1985; Van Ginneken, 2011; Weston & Davies, 2007)


          

        




        

          	

            Não exige grandes investimentos (Kaynak et al., 1994; Moreira, 2012; Welty, 1972)


          



          	

            Possibilidade de produção de cenários altamente imaginativos (Fernandes, 2014; Linstone & Simmonds, 1977)


          

        




        

          	

            Numa abordagem exploratória, argumentos qualitativos de especialistas são mais uteis que resultados quantitativos (Sackman, 1974)


          



          	

            Ausência de perguntas importantes desconsideradas pelos participantes do estudo (Kaynak & Macaulay, 1984; Linstone & Simmonds, 1977; Seely et al., 1980;)


          

        




        

          	

            Gerar consenso numa coleta de opiniões geograficamente dispersa (Kaynak & Macaulay, 1984; Miller, 2001) e na estruturação de processos de comunicação em grupo ao endereçar problemas complexos (Linstone & Turoff, 1975)


          



          	

            Diluição das opiniões dos verdadeiros especialistas no grupo (Fernandes, 2014)


          

        




        

          	

            Mais tempo para reflexão nos temas abordados e oportunidade de consulta de material complementar (Gonçalves 2006; Moutinho & Witt, 1995)


          



          	

            Rigor na elaboração das questões e sua interpretação (Fernandes, 2014)


          

        




        

          	

            Anonimidade dos especialistas, trazendo assim à luz respostas mais sinceras ao estudo, ao contrário de posições mais pessoais e corporativas que são frequentemente constatadas em abordagens públicas e presenciais (Green et al., 1990)
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